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Centenário do Nascimento de 
Pablo Gasals 


Violoncelista, compositor e director da orquestra 


pelo Maestro António de Figueiredo 
Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 


nasceu em Vendrell, na província de Catalunha (Espanha), 

aos 29 de Dezembro de 1876, Faz, portanto, durante 
o mês em curso, cem anos que nasceu este genial artista que 
exerceu uma grande influência na técnica do violoncelo, 
instrumento da sua predilecção, 


P rs CASALS, violoncelista de projecção universal, 


Ainda novo, aos quatro anos, começou os seus estudos 


musicais com o seu pai, que era um notável organista da 
igreja de Vendrell. 


“Aos doze anos Casals manejava tão bem o violoncelo 
que era considerado como um “virtuoso”. 


Bolseiro da família Real da Espanha, partiu pata o 
Conservatório de Música de Madrid e lá continuou a sua 
educação musical, manuseando alguns instrumentos além do 
seu instrumento favorito violoncelo, de que havia de ser o 
mestre incontestável. De Madrid passou para o Conservatório 
de Música de Bruxelas. Pablo Casals, artista muito sensível, 
não podia suportar injustiças, pois tendo o professor de violon- 
celo desse Conservatório sido pouco cortês para com ele, saiu 


de lá revoltado e, preferindo perder a bolsa da família real, 
seguiu a Paris, 


Em Paris, Casals começou à apresentar-se em público 


como concertista, tendo o célebre director da orquestra Charles 
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Lamouteux apreciado as suas qualidades de artista e convidado 
|! a tomar parte na sua orquestra, em 1899. 

A fundação do trio Jacques “Thibaud (violino), Pablo 
Casals (violoncelo) e Alfredo Cortot-(piano), contribuiu para 
| se celebrizarem no mundo inteiro. A sua fama tornou-se 
internacional. . Terminada a guerra “de - Espanha, Casals 
h estabeleceu-se em Prades, pequena cidade nos Pireneus, onde 
| fundou um Festival dum alto nível artístico. A sua actividade foi 
prodigiosa, seja como violoncelista, como director da Orquestra, 
ou como compositor. : Como, violoncelista, Casals exerceu O 
E ensino desse instrumento, transformando a técnica no sentido 
nado da ligeireza, flexibilidade e graduação do som. Nesse ramo 
| “a sua influência foi considerável. Havia alguma coisa 
ni de desajeitado e desgracioso na mareira de segurar seja O ; 
instrumento: seja. o arco. Ensinava-se a segurar O arco com 
rigidez e o braço muito chegado ao corpo, pondo um livro debaixo 
do braço direito. | Esta atitude, pouco correcta, ainda se vê em 
certas fotogravuras dos ptincípios deste século. Ora Casals 
pôs de parte o tal livro, dando ao corpo do violoncelista maior 
liberdade, graça e vitalidade na execução, Melhorou a 
técnica da mão esquerda abrindo a mão na “hand position ”, 
chegando a tocar quatro notas simultâneamente em vez de 
apenas três. Essas inovações celebrizaram o nome de Casals. 




















Organizador por excelência, devem-se-lhe algumas funda- 

“ções no seu país : em Barcelona formou um quarteto, a Orquestra 

“Pablo Casals, a Associação dos Concertos para 08 operários e o, 
Concurso Internacional para os violoncelistas. 

e “Como compositor escreveu Oratórios, um Miserere, Motetes, 

obras para 0 seu instrumento predilecto, o violoncelo, entre as. 

"quais acélebre Sardana. Esta obra escrita a oito partes de 

harmonia que se podia tocar por um número ad infimtum. de 

“violoncelos, foi executada por 102 violoncelistas no palco da. 


- Philarmonic Hall “de New-Votk, onde se reuniram os melhores 
aitistas de todo o mundo, organizando a AH Cello Orquestra, 
na memorável noite de Salud Casals, Cada instrumentista 
financiou a sua própria viagem, oferecendo os seus serviços. 
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PABLO CASALS 3 


atatuitamente, para ter o privilégio de tocar sob a batuta de 
Pablo Casals. O velho Casals foi auxiliado a subir ao podium 
e começou a dirigir a orquestra sentado na sua cadeira, mas 
passado algum tempo a música fê-lo pôr-se de pé. Nessa noite 
a sua regência parecia ter-se progredido com a idade. O 
controlo que tinha sobre os executantes era tal que ele conseguiu 
dominar a enorme orquestra mostrando que a sua batuta, longe 
de perder o brilho, se tinha melhorado com a idade. Quando 
Casals segurou a batuta, os anos da idade se dissiparam, 
parecendo um condutor mais novo ! 


Era casado com a célebre violoncelista portuguesa Guilher- 
mina Suggia de quem se divorciou em 1912. Ultimamente, 
em 1957, casata com a jovem Martita, a quem ele elogiava 
«dizendo que “era o seu mundo, o seu enlevo”, 


Alêm do seu sucesso como concertista, compositor e direc- 
tor da orquestra, Casals conheceu em vida as honras excepcio- 
nais. Em 1956, por ocasião do seu 80.º aniversário, foi festejado 
na Universidade de Sorbona. 


Pablo Casals era um optimista. Achava-se sempre espiri- 
tuosamente bem disposto. Quando em tempos celebrou os 
seus noventa e três anos, dizia ele que não era jovem mas que 
“noventa e três, era ser mais velho do que noventa. Efec- 
tivamente a idade era um assunto relativo ”, 


“Morreu em 22 de Outubro de 1972 na ilha do Porto Rico 
com a bonita idade de 96 anos, quem conquistou na vida musi- 
cal um lugar único e dum nível universal, quem durante anos 
fez brilhar a beleza das obras que ele interpretava, sobretudo 
as obras de Bach em que sobressaía, À sua interpretação 
“admirável valeu-lhe ser considerado como um dos expoentes 
máximos do violoncelo, de todos os tempos. 





























POEMAS 


de 
B. B. Borkar 


Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 


NA MINHA TERRA DE GOA 


Na minha terra de Goa, meu amigo, 
o coco é doce como o mel, 

e as águas que brotam das montanhas 
são brancas como o leite, 


Na minha terra de Goa abunda 
a manga e a jaca, 
Toda fruta leva o perfume de flor 
“e toda flor encerra o sumo de fruta, 


Na minha terra de Goa a Natureza 
é artista de primor 
que adorna as rendas do veludo verde 
com variada ave e animal e folha e flor. 


Na minha terra de Goa, sopra o vento 
salino nos dias de sol, 

e nos de chuva descem à porta 
chuveiros de oiro e prata. 


Na minha terra de Goa, o luar 
vem passar as férias 

e o Céu abraça o mar 
de olhos molhados. 


Na minha terra de Goa, o chamió 


brota sem folha, 
e o amor inocente fala sem verbo. 
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Na minha terra de Goa, o arroz-caril 
é de raro sabor, 

e a mão que o serve é cheia de 
carinho maternal, 


Na minha terra de Goa,.o mar 
é cheio de prata dançante 
que é o sale o mel da nossa mesa e hospitalidade, 


Na minha terra de Goa, o “ viddó ” 
de amor é de areca nova. 
e uv “chuddó” de fidelidade continua a brilhar 
mesmo depois de incineração da senhora que o usou. 


Na minha terra de Goa, os olhos 
de amor são mais profundos | 
que a negrura da fuligem, em que 
arde a chama de vidas sem fim, 


Na minha terra de Goa, o solo é vermelho 
ea água azul, 

e da chaga profunda soam ternas 
as canções de paixões puras. 


Na minha terra de Goa, a guarda de espada . 
é ornada de diamantes, | 
e a bravura e o amor são ungidos de abnegação. 


Na minha terra de Goa, erguem-se as cruzes e as cúpulas 


e são outros Tajes banhados do luar e de lágrimas de fé. 


1 


Na minha terra de Goa, na erva humilde dança a flor de luz 


“e nos lábios do Curumbi bailam as canções de cândida beleza. 


Na minha terra de Goa, a dor é mais cativante que.o prazer, 
como a lágrima da Urmilá do que o Ramaiana inteiro. 


Na minha terra de Goa, continua 
enraizado todo o meu ser, e só no seu seio 08 
meus poemas espalham aí-todo-o seu perfume. - 


Ed aj 
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BE a ee ti Rai oi dia 


POEMAS O. f 


MINHA ALMA BENDITA 


Minha alma bendita! 

Se o raiar matutiio te difunde pelo mundo, 

é para que toda a erva e flor se vista de alegria 

e a borboleta desnorteada, apanhe rumo para seu bando. 
Minha alma bendita, faz brilhar, mesmo que seja porum momento, 
o orvalho que cega meus olhos, e dá asas ao meu ser nele preso, 
para sondar O céu que se expande. 

Minha alma bendita, sê o vento livre, 

para que o perfume oculto ou preso deste mundo 

se dilate por todos os cantos € todo o ser alcance 

o fundo da sua eterna felicidade. 


APÓS A TUA PARTIDA... 


(Tradicionalmente, a mulher Indiana deseja morrer antes do marido que 
pata ela é o símbolo da sua felicidade. O posta, porém, aflige-se quando 
a sua dona de 'casa lhe manifesta esse seu desejo, e exprime os seus sentimen- 
tos durante uma curta e casual ausência dela, e pergunta o que será dele .se, 
de facto, ele tiver de lhe sobreviver). 


Após a tua partida desmaia o luar, o lar, o quintal, tudo esmorece. 
E as criancinhas, pacatas como as galinhas, isolam-se, nem espairecem. 


Após a tua partida eu tropeço à cada passo aínda dentro da própria 
" casa, 


E o ar em volta se torna tão rarefeito, que mal o posso inspirar. 
Após a tua partida nem o passarinho se aproxima desta casa, 


E não se sabe como, de súbito, o mundo todo para mim se torna: 
| estranho. 


Após a tua partida até o “pitnpol” deixa cair a sua folhagem tenra. 
A canção esmorece na minha garganta e parece morrer aos poucos. 
Após a tua partida dentro de dois dias, se é este o meu estado, 


Que será de mim, se, de facto, tu fores para O túmulo eterno antes 
ap | “de mim? 
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JC MEDIDA QUE À COMPREENSÃO DA VIDA SJ APROFINDA 


À medida que a compreensão da vida se aprofunda, 
por que é que os de perto se afastam, e as palavras velhas 
se tornam ocas e soam falsas ? 


À medida que a compreensão da vida se aprofunda, 
por que é que o sol se apaga nas águas geladas e o luar 
perde o seu caminho nas sombras fortuosas ? 


À medida que a compreensão da vida se aprofunda, 
“por que é que todos os ídolos se esmiuçam e no gelo das 
pálpebras desmaiam as chamas ? 


À medida que a compreensão da vida se aprofunda, 
por que é que as aves e as árvores se tornam mais amigas 
“eas palavras se fecham e adormecem no lago do silêncio ? 


À medida que a compreensão da vida se aprotunda, 
por que é que se ouvem os sinos de longe, muito longe, 
e cativam como nunca dantes as cores e fragrâncias do distante? 


À medida que à compreensão da vida se aprofunda, 
por que é que o espírito se torna mais e mais solitário, 
e só tem pena de si próprio ? 


A PROMESSA 


Feliz és tu, pois a tua dor tem o dom de expressão, 
Ão passo que a minha é muda, sem razão. 


No teu peito a brasa se torna em um brasão, 


Ão contrário no meu, só, fumo e escuridão. 
Perito és tu, deste salto no profundo mar, 
- Noviça sou eu, na primeira atirada, estou a sufocar. 
Nesta encruzilhada de correntes dá-me a tua mão de confiança e vigor, 
Dar-te-ei sempre, como até hoje, o amor e a fidelidade, com 
- aprumo etigor. 


(Traduzido do original Marata pelo Autor) 


Sinai ad eis Cepeda 











by Rev. Albert Mendonça 


Member of the Institute Menezes Bragança 


h N the writings of St. Augustine there is always a point to 
= which the great African seems to give a particular prom- 
inence. Tt is the knowledge of God, 

Augustine's chief work * On the Trimty” is not a mere 
speculation, a dry exposition of theological doctrines, on the 
contrary, itis a practical effort to know God “inwardly” by 
following an original method. Almost 7 of the 15 books which 
make up the whole of the treatise, for the composition of which 
Augustine spent 15 years, are consecrated to this “inward” way 
of knowing God, not to say anything about his discourses, his 
letters, his commentaries and his earlier treatises. “My whole 
desire is to know myself and to know God”, Augustine writes 
in his 'Soliloquia”. “Nothing else? — Absolutely nothing ”. 
This double aspiration has evidently a religious and moral bear 
ing but it is not exaggerated to see in it an index of the method 
preferred and followed by him in his ascent to God. It is 
through his own self, through his own mind that Augustine 
tries to know God; and we may suggest that it was for this 
reason that in the expression of his most ardent desire, he 
mentioned the knowledge of the self before the knowledge of 
God. “Dive deep into the depths of thy own self”, again he 
writes in his book “On True Religion”, “do not go outside 





“thyself, but return to within thyself; for truth lives in the 


innermost part of man ”. 


These profound words of St. Augustine seem to be, indeed, 
a remote echo of the doctrine of the * Mahavakya, TAT TWAM 
AST”. In ancient India, as it is well known, the realization of 
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the Absolute was made conditional on the right knowledge of 
the self; and the perplexities which were born of the various 
controversies led to the formulation of a number of theories, 
some of which are still in the forefront of contemporary philos- 
ophical thought. On the other hand, it is significant, that 
there is not a single system of Western modern thought worthy 
of the name, which has not been illustrated and evinced with 
Augustine's ideas and writings ; hence, it is not surprising to 
see modern critics and historians, eminent philosophers and 
theologians of diverse opinions, such as Hegel, Maine de Biran, 


W. James, Bergson, Blondel, Schleirmacher, Kierkegaard, 


Jasper, Heidegger, Spengler, Toynbee, Ritchel, and many 
others, so tigorous and so sparing in eulogy, almost conspiring 
to extol this incomparable African, and to wave round his brow 


a perennial crown of praises. Harnack calls him the foremost 


modern man. Augustine seems to personify the Bastern and 
Western religious thought. This is confirmed by the prodigious 
amount of books which the world produced for his centenary. 


In this equivocal context in which friend and foe are at one 
an inquiry with regard to the positive content of Augustine's 


“thought becomes urgent. In the interpretation of his doctrine, 
“besides the difficulty of dealing with a thought which is dispers- 


ed and scattered in the immense amount of his writings, there 


“isa further difficulty due to the method he uses in treating his 


problems. He seems to resolve them rather inwardly by a kind 
of sympathy than rationally by bis intellect. Perhaps he was 


“conscious of this fact when he defined intelligence as a mere 


sound of the heart. “ Sonus enim cordis intellectus est ”. 
“Ta this short paper 1 intend to examine only one point, 


| mamely, À in what way, according to Augustine, the knowledge 
of the self leads to the knowledge of God. In the development 


T shall avoid all controversial matters and cling only to those 


= texis which are unanimously recognized as plain and obvious. 


“Tn order to place the subject i in its proper context, a close: 


| and summary notion of its origin is necessary, for this it will 
“ suffice to keep before one's eyes the following. 


TO GOD THROUGH SELF 1 


The point from which dna starts his search of God 1s 


essentially psychological and modern. It is the restlessness of 


the human heart. “Our heart knows no rest”, he writes in his 
“Confessions”. Strange as this may sound, this restlessness 1s 
not so very different from the * Sorge” (Iret) of Heidegger, the 
“ Angst” (anguish) of Kierkegaard, the Mistre (distress) of 
Pascal. “ And why is man so restless”, asks Augustine in the 
midst of an engaging discussion he had vit his friends towards 


“the end of his dissolute life. “Tt is because ”, he says, “the 


end of man's life is happiness. Man is craving for satisfaction. 
Indeed, to be happy is man's most ardent desire. This desire is 
absolutely common to every man, good and bad, rich and poor, 
for he comes to this world with the notion of happiness 
imprinted in his heart. Hence, he can never give it up; and if 
any man says he can, you may be sure it is just an empty boast. 
The good man is good because he wants to be happy and the 
bad man would not be bad if he had no hope to be happy. 
ANANDA is the name given by the Vedanta Philosophy t to this 
happiness sought by man. 


The difficulty lies in finding out the Nai the possession of 
which will give that happiness ; for this object must fulfil two 


conditions. Tt must be permanent. It must be without limita- 


tions. A transient vision of the limitless cannot satisfy human 
heart. The possession of a permanent limitation will fil us | 


with weariness. Il we say that the love of this world is wear-. 


isome, that it cannot make us happy, it is precisely because what 
the soul secks, namely permanence and absence of limitations, 


cannot be found therein ; for the loveliest thing is disappoint- 


ing for its limitations, and if that is not the case, it 15 destroyed 
by the passing of things. Is there then nothing that is perm- 
anent and limitless? Yes, indeed, truth. For what can be more 
permanent and unconditional than truth? No one, therefore, 
can be happy unless he be in the possession of truth. “ Perfect 
happiness therefore ”, Augustine declares in the book of his 

Confessions, “is the joy that follows the. possession of truth”, | 


Asis evident neo the preceding text, x is not truth « con- | 
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sidered in itself that is the object of man's desire. Tf man longs 
for truth, it is precisely because he takes for granted that truth 
is the giver of happiness. In his book *On the City of God" 
Augustine makes it clear that it is unwise for a man to become 
a philosopher if he does not find happiness in philosophy. 
Augustine admits that there are philosophers in the world who 
profess to seek truth for the sake of truth. He does not envy 
the condition of such men ; for them, he observes, there 1s not 
a moment of rest when they can say that they know enough, 
and so absorbed they are in their eternal investigation that their 
search for truth becomes a new source of misery they live 
entirely in their heads, whilst the claims of the heart ate 
neglected, 

It is hardiy necessary to say that the truth to which 
St. Augustine refers as the object of supreme joy, is not what 
we call the subjective or logical truth, which may be described 
as self-consistency, but objective and ontological truth that first 
andisovereign truth which in common with all religious think- 
ers Augustine ultimately identifies with God, The Vedanta 
designates it by the word SAT. 


If according to Augustine, happiness is conditional on the 
possession of truth, it follows that for him happiness às intim- 


ately linked with knowledge, nay more, it is knowledge itself, 
- since happiness is the possession of truth and truth is possessed 


by the very fact that it is knowa. Thus Augustine brings into a 
unity truth, knowledge and happiness in accordance with the 


“Vedanta which define the Supreme as Sat, Chit and Ananda. 


“E must here be noted that for Augustine the knowledge of 


truth does not coincide with the conceptual or scientific know- 

— Tedge of truth as we now understand it. This abstract know- 
“Jedge Augustine describes as “the evening darkness of specula- 
“tion”. To his way of thought, knowledge 1s the same as 
“realization, the essencial feature of which lies not in the mind 


but in the heart; “by love it is sought”, he writes, “and by 
love it is achieved”. True knowledge, Augustine explains, 1 


vision, and true vision is attained not through our bodily eyes. 





Me 


TO GOD THROUGH SELF 3 


but through the eyes of the heart, that is by becoming similar to 
the object seen. To see truly is to realize in ones self the simil- 
itude of the object seen. It is through our likeness in the object 
seen that we sec it. And the greater is this likeness the higher 


is the vision. Itis love that gives us those mysterious eyes of 


the:heart. Infimitely more penetrating than the eyes of the body. 


“Here, however, the great question arises, How shall we 
attain to this supreme truth which alone can make us perfectly 
happy? How can we know and possess it? This supreme 


truth is God Himself, the Absolute, the Infinite, and an un- 


bounded abyss separates the finite from the Infinite. How can 
we leap across this abyss? “ Descend into thyself”, answers 
Augustine, “there thou wilt find thy God”. And why so? 


Not because the human self is God, or a mode of God, but 


because man is the image of God. “Tt is rightly said ”, 
Augustine observes, in his book “ On True Religion” “that man 
is made in the image and likeness of God, for, in no other con- 
dition would he be able to perceive the immutable truth”, 


We are not going to follow the African doctor in his. 
minute analysis of the famous text of the Genesis, which he 


accepts without reservation, It may, however, prove useful to 
state here that Augustine does not exclude a knowledge of God 
derived from the contemplation of the Creation but he not only 
maintains that this knowledge is less perfect than that which 


flows from the fact of man being the image of God, but further 


suggests that the former pre-supposes the later. In his * Comm- 
entary to the Psalms”, Augustine writes: “ External things 
speak of God to all, but their voice is only understood by those 
to whom truth speaks from within ”. 


We come now to the crucial point of this paper, namely, how 


man from the fact of being made in the image and likeness of 
God, can know God. Ttis not my purpose to lead the reader 
through the long and dreary considerations which Augustine 
makes im order to bring to light all that is implied in the 
concept of image. It is enough for us to bear in mind the 
following conclusions. Ei 
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Fitst, an image is a means of knowledge by likeness, an 
intermediary through which objects which sometimes cannot be 
apprehended may be known. A man unable to see his own 
face uses a mirror in order to apprehend it through its image. 


“The concept of the image implies three things : (a) The original 


or the exemplar of the image, (b) the copy, the likeness or the 
image itself and (c) the knower or the interpretee of the image, 
From this it is obvious that for Augustine every picture is not 
an image, but only that picture which has an original of which 
itisa copy. The original or the exemplar can never be iden- 
tified with its own image, 1.e. the original cannot be at the same 
time its own image. We should be highly amused if a man 
said to us that he is the image of himself. An image might be 
the most perfect similitude of the original, vet the opposition 
between them will always remain absolute. The reason of the 


- irreconcilable opposition is found in the very nature of this 


image. In fact, an image is essentially a relation ; it is not for 
itself but for the other, the exemplar. Tt does not express itself 
but the exemplar, and by itself has no individuality. In order 
to express this non- individuality of the image, St. Augustine 
goes so far as to call it a mere tendency towards the original, a 
movement towards it: “esse tendit et non est”, Isit not absurd 
to say that an image exists for itself? Augustine asks. On the 
other hand, the original or the exemplar may be the very knower 
or the interpreter of the image. 


Secondly, the knowledge which is derived from the image 


is not by mere dernonstration or by immediate representation 
but by suggestion. The image is a sign the sight of which 
reminds us of something else. This famous definition of the 
sign composed by Augustine is still in use in Logic. The dis- 
tinction between an image and a sign is condensed by Augustine 
in the following concise lines: A sign is an instrumental sign 
the perfection of which increases with the individual notes. An 


image is a formal sign the perfection of which decreases with | 


the individual notes. The less individual notes an image has, 
the more perfect it is, for it becomes more similar to the 
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exemplar, whilst the multiplication of the characteristic of the 
sign, in other words, the amplitude of the connotation, makes it 
more distinct and precise and gives it greater aptitude to 
signify. If we take the smoke as a natural sign of the fire the 
more distinct it is the more evident is the fire. 


Thirdly, from the preceding two points it is obvious that 
an image is a unique way of knowing its original or exemplar ; 
and that the knowledge of the original, at least in “abstracto” 
is simultaneous with the knowledge of the image; 1n other 
words, the apprehension of the image at once brings to our 
mind the original, or as Augustine puts it, the image is the 
capacity to make known the original. 


This assertion, however, is contradicted by our actual 
experience. In fact, in our daily life, we never come across an 
image so perfect that its knowledge is simultaneous with the 
knowledge of its original. Asa matter of, no one will rec- 
ognize a most perfect image, unless the original is previously 
known to him. This contradiction, however, writes the African 
doctor, is extrinsic to the proper connotation of the image, 
Ft is true that an ideal image has no individuality : it is essen- 
tially a relation to its original. However, in order that a relation 
be predicated it must exist. Now, only substances exist ; and a 
relation is not itself a substance, it must subsist in a substance. 
Therefore every relation pre-supposes a substance in which 
it inheres. On the other hand, in nature there are no two per- 
fectly identical substances. The reason why natural substances 
distinguish themselves one from the other, declares Augustine,. 
is because they participate in various degrees from the one 
supreme substance, God. The degree of their reality corres- 
ponds to the degree in which they resemble that supreme 
substance from which they differ as finite ftom the infinite. 
In nature, therefore, there are no two perfectly identical sub- 
stances. They may be similar in certain particular aspects, but 
there is always an element of dissimilarity in them. Con- 
sequently in nature, an image though a pure relation, by the: 
very fact that it subsists, includes in itself an element of dis- 
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parity and becomes a degradation of the original. As we have 
noted above, this degradation is not a consequence that flows 
from the very notion of the image, but from its realization in 
nature and its position in space and time. This degradation 
may be further increased by the imperfect imitation of the 
original. To the mind of Augustine, therefore, no perfect 
image which itself can reveal the original, is found in nature. 
The only one which he admits, namely, the Christian Logos, 
the most perfect and exhaustive expression of the Absolute, 
rests outside Creation in the infinite bosom of God. 


Fourthly, Augustine maintains that man is the image of 
God with regard to that which is the highest in him. In his 
book “On Behaviour the African doctor tries to find out what 
is the highest in man. He accepts the traditional definition of 
man as a unity composed of soul and body, but the special 


“feature of his thought consists in the fact that accent is put on 
the soul. Manisa soul, he writes, using a body. Man is a soul 


if we consider his vegetative, sensitive and intellectual life 


together. He is a mind or self, if we consider only his intellec- 
tual being, that which is proper to him and by which he 
“distinguishes himself from inferior beings. Though all creatures 


resemble God, only man is God's image; whence it is obvious 


that he is an image with regard to that part in which he distin- 


guishes himself from the other creatures, namely, with regard to 


“the mind. Consequently, it 1s in the mind, ie, in the intellec- 
“tual part of the soul, the seat of self-consciousness, that man is 
"the image of God. It is his mind that is capable of knowing 


God. In other words, the human mind has an intrinsic and 


positive incligation of nature to the vision of God. 


Va 


( To be continued) 





| 
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Canto 36º 
Historia das dez Sibylas — Hymno do primeiro Puranna 
v 


PURANNA DUSSOREM 


Goa Puranantô Jesu Christachi cótha àli âhe. Ti cótha- 
chôm Thaf vantunô tieche chãrô bhagô quelê ahetô, 


PURANNA SEGUNDO 


Em que se descreve a historia de Jesus Christo, dividindo-a 


em 4 partes. 


Christô côthechã Póila Bhagô zeantô teachi zôlmô vô bara. 


vãrussé veri bãllôponachi cotha ali ahe, | 


Primeira parte da historia de Christo, em que se descrevem 
ds acontecimentos, que tiveram logar, desde o seu nascimento 
até à idade de 12 annos, 


Suami Jesu Christô vô Sôntômôntanchi stúti, 


Em louvor do Senhor Jesus-Christo, e dos Santos. 
| 





RE a 
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Venero a ti, filho de Deos, 
, Que dás o leugar de salvação : 
Junto com o Pai, e Espirito Santo 


E's unico Deos. 


Nômônô mõgé Dêvô sutã 
Tum mucti pôdacha data 
“ Bapá sônvé anni Spirita Santa 
Tá êcóchi Dêvô 
Cuja sagrada, e pura figura, 
A formoza flôr do rosto, 
Correm a vet presurosos 

Os anjos de Deos. 


Zeaché suarupa nirmollô 

Sundôró mughô cômólio 

Té pahavoia utavillô 
Hoty Dêvôdutô 


A? mão direita de Deos Padre 


Devô Bápicheã dôquine côrá 
Fica o teu throno, é filho de Deos, 


Sivansana tugí Dêvô cumôrã 
Tugeniçcrucem suargó saunssarã A tua Cruz fez tranquilisar 


Suastô queli & c. O Ceo, ea Terra. & c, 


Óvissôrô Dussõra 
Suamini Vitgem Mariechea zolmachi cótha 
| | | 
Canto 2º 
Historia da Senhora Virgem Maria. 
Ovossõrô Tissôrá 


| Cóissi Suamini lanôpôni Templantô rótóli Mógô José 
bhôctassi prato zôddoli 
| “Canto 3º 


- Comoa Senhora na sua infancia se applicou ao Templo; e 
foi ao depois casada com José, E 


“Ovôssõrô Chôutha. 

Ea E Coissa S. João Baptista matechea gôrbi sômbólá, 

| Canto 4º 

Como S, joão Baptista o concebido no ventre da sua 


Mai. 


Y 
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Ovôssorô Panchôva. 


Jesu Christô Suami Sônunssárô Tarôco-Sadóvin! Santa 
Marieche udhorf somboula côissa. ss 


Canto 5º . 


Como o Senhor Jesus Christo, Salvador do Mundo, ficou 


soncebido no ventre da Santa Virgem Maria. 


Ovôssõro Sava. 


Coissi Suamini Santa Maria Zacariache ghôri Isabelissi 
pacharunssi nighali. Santa Izabeli S. João Baptistassi Prôssô- 
vôli. Devôdutê S. Josessi drosti poddunô teache mônicha 
sondeho pheddilá. | 

Canto 6º 


Como a Senhora S. Maria foi visitar a Isabel na casa de 
Zacarias. Santa Isabel deu á luz a S. João Baptista. O Anjo 
de Deos apparecendo a S, José dissipou a sua duvida, | 


Ovôssôrô Satôva, 


Cóissa Jesu Christô Visvô tarôcô sadvini Santa Marie 
passôni Belea purantô zôlmôlá. 


Canto 7º 
“Como Jesus-Christo Salvador nasceu em Belém do sua Mai 
Santa Maria. a 
Ovossôró Athôva 
Cóissa José vô suorguinche bhôddové Christachea povitro 


zolmachi stuti coritatô. Belencho gopallô Jesu ballôcachea gôtha 
pahavoiá êtati, 8 ig ação Vad viço dia 
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Canto 8º 


Do que modo José, e os Anjos do Ceo cantam em louvor 
do nascimento de Christo. Os pastotos de Belém chegam a ver 
o Presepio de Nascimento do Menino Jesus, 


Ovôssrô Nova 
'Jesu ballôcaché circumcisão 
Canto 9º 
Circumcisão de Menino Jesus 
Ovosssõrô Dhava 


Tegô zônnô Raié ballicô Jesu bhozavea Belea sara 
tahconi etatô. 
Canto 10º. 


Como tres Reis deixam a Cidade de Belém para ir adorar 
ao Menino Jesus. | | 
Ovôssôrô êcórava 


Coissá Ancuari Suamininô Balléc Jesu Devnondiri suaniasó 
bhetavoia nela. | 
Canto 11º 


" Comoa Senhora Virgem levou o Menino Jesus ao Templo, 
pata adorar ao Senhor. 


Ovôssõrô Barava 
| Coissf Mati José ballêcô Jesussi gheunô Egiptanto nigali. 
Canto 12º 


Como Maria José foram com o Menino Jesus para 
o Egypto. 








BIBLIOTHECA CONCANI | 21 


Ovossóro Terava. 
Ballócachi côtha. 
Canto 13º 
Historia do Menino. 
Ovôssórô Choudava 


Coissá S. João Baptista lanapônni vônô provessó quela: 
Anui Christa Suami Egypto houni porôtoni ala. 


Canto 14º 


Como S. João Baptista na sua infancia entrou no deserto, 
Volta o Senhor Christo do Egypto, 


Ovôssõórô Pondrava 


Cóissi Maria José Nazare houni Jerusalenche pórvônnisso 
nigali, magô tí tethôni pôrôtôni etá Jesu bara vôrxancha cumar 
dogoi nennotá, tethé rahila. | 


Canto 15º 


Como Maria e José sahiram de Nazareth, para assistirem 


à Festa de Jerusalém e como na sua volta, e sem saberem os paes, 


Jesu, que era da idade de 12 annos, alli se deteve. 
Ovossórô Sollava. 
Ballõcô Jesu vô Xastri paruxancha sonvad. 


“Canto 16º 


Argumento de Menino Jesus, e dos Doutores da Lei, 
Ovôssôrô Sotrava. 


Cóissá Jesu Ballõco Templí Xastrô Purussô mazarí Maria 
Josessi mellólá, Adão veri Jesu Christache purvosô, 
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Como o Menino Jesus, foi encontrado por Maria e José 
entre os Doutores da Lei. Ascendentes de Christo desde Adão. 


Canto 17º 


Christa Cothecha Dussora Baghô 
Segunda Parte da Historia de Christo 


Cóissé S. João Baptistanô D ê vô anugnenô vônivassincha 
bahirô Sarunô Xastra sanguitolé vô zônó lôcassi baptizar quelé, 
Como S. João Baptista sahindo da sua habitação de deserto, 


pregou o Xastra ( Evangelho), e baptisou o Povo, 


Ovossõrô otthôrava 


Ttuguea dvassori 
João Baptista lano veri 
Caia marunô vônantôrí 
| Hinddõtô hôta. 


AQhuda truxa vôrzani 

Sitô usnô sabuni 

Dehô dandde côxuni 
Hôta nitcô, 


Suamiache bhôcty vanchoni 

“Dugi vassôna nahí môni 
Dbeani môni ôntôcórnim 
“Ecôhi Devô 


Suarthiá avôdde sompôty 

Pori apula mano chítity 

“ Camico pranie quivessity 

Vissoio sughô. 

- Zea durbóilôquiché deinô 

“ Tôia smôre udôrã passôno 

Arestanssô hôc attôvônô 
Saunssãrô sughachi, 


Pônnô Zacariacha pôvitro sutô 
Ecôchi Suamianté dheato. | 
“Tencha manô smôróto | 
— Joãocha gif &o 





Nesse tempo João Baptista, 

Que desde a sua infancia, 

Vivendo em perfeita abstinencia 

Estava nq deserto, 

Despresando a fome, e a sede 

Sofftendo o calor, e o frio, 

E cantigando assim seu corpo 
“Estava sempre. 


Além da devoção do Senhor 


“Não tinha na imaginação outra idéa, 
Outra vontade, nem outra intenção, 


Se não o unico Deos, 


Os avaros gostam da riquesa, 
Desejam todavia ser respeitados, 


* Como aquelles que são luxuriosos 


Desejam a materialidade. 


Assim como a calamidade da miseria 
Lembra ao pobre desde o seu nasci 
mento 
E os ricós só se lembram 
Das delicias do mundo. 


- Mas o abençoado filho de Zacarias 
Adora ao unico Senhor ; 
O seu respeito, é reminiscencia 

Lhe estam gravados na alma, & c. 
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Ovossorô Econissava 


Cóissa Jesu Christo apule matechi anugnea gheoni S. João 
Baptista passi guela vô teachêi hat baptizar zâhãlã, 


Canto 19º 


Como Jesu-Christo com licença da sua Mãi foi a S. João 
Baptista, e se fez baptizar por elle. | 


Ovôssóro Vissava 


Côissa Christo Suami arônea vasssi chalissé divôssó veri 
upôvassô côrôni niraharo rahila: Môgô devôcharo ttalunsi alá 
teassi Snamié zinnouni pôllôvila. | 


Canto 20º 


Como o Senhor Christo ficou por espaço de quarenta dias: 
em jejum no deserto. Vinda do demonio, e como o Senhor 0; 


affugentou. 


Ovossõrô Ecóvissô 


Chrisô tãrôc ô Saunssari ali mhônônnô cóissé S. Joto 
Baptistanô sanguitôlé andi hachó ha mhônônô zônã locassi 
dávilã te vellf cahim êcô sixóvorgô Jesuechié passi mague nighote 
zahale, | 

Canto 21º 


Como S. João Baptista disse que tinha vindo Salvador ao 
mundo, e declarou que era o mesmo; € de como alguns disci+' 
pulos seguiram a Jesus. 


Ovôssôrô Bavissô 


Cóisse Christa Suamianô udócaha sora coruno poilé achorie 


quelé, AS seção A 
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Canto 22º 


"Como Jesus-Christo obrou o primeiro milagre, convertendo 
agoa em m vinho, | 


Ovossõrô Tevissava 


Cóissa Christô Suamianô avôghe vevhari Templa passôni 
bahirô dôvôddile: Teia Suamianô vô Nicodemacha anuvãdô. 
Herode Raianô S. João Baptistassé bôndôddy ghalõla. 


Canto 23º 


Como b Senhor Christo expulsou do Templo todos os 
Publicanos. Argumento do mesmo Sr. e de Nicodemos. S, João 
Baptista he preso pelo Rei Herodes. 


Ôvôssôrô Chôvissava 
Côissi Christa Suamiânô Samaritani striessi bôrôveã margá 


annili. Anni xastrô mônuxâcheã Cumarassi arógue didhôlé vô 
anni êécô udonddô achorio quel 


Canto 24º 


Como o Sr, Christo guieu para o bom caminho uma mulher 
Samaritana; curou o filho de um Doutor da lei; e fez mais um 
grande milagre. 


ÔOvossorô Pônchvis 


Côisse Christo amôchea tarôcanô S. Pedrussi vô S. Andres- 
si vô S, João Vangelistassi vô S. Diogassi apule Apostôlô 
houmssi bôlavile. Magô zallô sagori ghalôni udonddô massôllia 
matitia âchêrie queli Ecacho anguincha Devocharô dôvôddila. 
Côissí S. Pedruche Sassericssi ônômana queli: vô anieca udond- 
dô locanchi nana parana vetha hônilé 


Canto 25º 


Como Christ, nosso Sal vadot, chamou para seus s Apostolos 


as Fe E André, S. João Evangelista, € 8, Diogo (sic). 
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Milagre da rede lançada no mar e do immenso peixe apanhado. 
Tira o Sr o demonio do corpo d'um individuo, e cura a sogra 
de S. Pedro, e a muita gente, livrando-a de molestias. 


Ovossõrô Sovissô 


Cóissé Christô Suamianô Sômudrache moddo stirô quelo ; 
ecache anguiche bôhut devôchar cadhilo. Ecôzônno môddo- 
cassi bôrôva quela ami S. Mathossassi apule pattimagué 
bôlávila. 

Canto 26º 


Como Christo nosso Senhor acalmou as vagas do mar; 
tirou muitos demonios do corpo de uma pessoa ; curou a um 
coxo, e chamou a S. Matheos para o seguir. 


Ovossorô Satavissô 


Côissy Chrisle amucheã Suamianó eque striessi “roctô 
dhavôniechi vetha môna quely;- Dôgô onhôcaté drusti 
didhôly; ecô mônuxô bhutô badhem córôni muca zahala teachi 
bhuté badha phedunô, côissi vacha diddoli; ecô mônuxo 
ecunnachalissô vôruzem veri bollalique pódduno ronzôta hêta 
teassi ônemanô quela eca zônna tthotteassé nittô quela vô 
auniecê udonddôacharie quelé, 


Canto 27º 


Como Christe nosso Senhor curou a uma mulher, que 
padecia molestia de fluxo ; deu vista a dous cegos; como fez 
fallar uma pessoa, a quem o demonio “tinha emmudecido, 
como livrou da morte um homem, que estava doente ha 39 
annos, € jazia de cama; um coxo; e mais um grunde milagre. 


Ovôssôrô Athavissava 


Caissé amôchea Suami Jesu Christanô bará Apostôle 
venchunê eaddile. Môgê utômô xastrô AronEoo Zannele que 
sanguetêlé. ; 


4 
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Canto 28º 


Como Jesus-Christo nosso Senhor escolheo 12 Apostolos 
e lhes prégou a optima Lei na môntanha. 
Ôvissorô Ecônntissavô 


| “ x - 1 “o + 
Cóisse Christa Suamiano ecã cósttiacho cósttô pheddile, 
Anni Capharnao nôgrorí eca dôlló pôtichea sevôcassi anômand 
quela : Naixarí equi vidhôvi striechea melea putrassi yivôdanô 


didhôlé. S.João Baptistô gé bondody hounô pussavóia 


pattôviló tesassi protezapô didhôlt. Santa Maria Magdalenissi 
bôróvea margã annilé. ? 


Canto 29º 


Como Christo nosso Senhor aliviou os trabalhos do um 
trabalhador, e deu vida ao menino de um General de 
“Cafarnaum; deu vida a am filho morto de uma viuva de Naixar. 
(sic) Resposta de S, João Baptista ao que lho mandaram 
perguntar na sua prisão. Guiou Santa Maria Magdalena para 
o caminho da salvação. 


Ovossõrô Tissava 


Cóissé emóchea Suami tarocanô ecachie anguicha marú 
dôvóddila. Ecô strienô locachie ghottt bhiturô Jesu Christhã 
“vô teache sadvini mateché atôvônô quelé. Sumi Jesu Christô 


2ôna proti Xastrô sangôtô nana upôma dito Nazareche asttô 


projenô amonchea suamiá Jesu Christtassi thorô pôchômanô 
quelã. Totha tea Christo Suamianô Apule Apostôlo Xastro 
sanguossô dessantorí pattôvilê, 


Canto 30º 


“ Como o Senhor, nosso Salvador, tirou o demonio do corpo 
d'uma pessoa: uma mulher d'entre a multidão da gente dirige 
louvores ao Senhor Jesus-Christo, e a sua Santa Mãi. Começa. 
o Senhor Jesus-Christo a annunciar a Lei a cada um dos 
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nomens do povo, citando exemplos, e como o mesmo Senhor 
Zesus-Christo he deshonrado pelo povo de Nazareth. Envia 
-o Senhor Christo seus Apostolos a diflerentes paizes, para 
annunciarem a Lei. | 


Ovossôrô Ectissava 
S. João Baptistacha Sirôchedo 
Canto 31º 
Degollação de 9. João Baptista 
Ovôssorô E 


Panchô Undeanchê Achoria. Cóissa S, Pedro Sômudra 
vôri chórônnoô chali chalila, Anni aniecó achariancha urutanto. 


Canto 32º 


Milagres dos cinco pães. Como S, Pedro passou o mar a 
pé. Narração de muitos outros milagres, 


Ovôssôró Tetissava 


4 


Coissi Jesu Christanô Santô Sacramento deinô mhonôni 
bhacô diddhôly. Canenea striesshe coniessi enomano queli : 
ecô bôdhirassó côrnô didhôle. Sata unddeanché achôriô, 
Christô Suami Pôrômêsvôrachã putro mhônnoni S. Pedrunô 
apule mughôvochôni acharila. Christô suamina apônnô môrôn- 
narômhonount, Sexa próti sanguitôlé. Sômôstanté apula . 
Crussô qhanda nea mhônôuno uvpôdêssilé, 


Canto 33º 


Como jJesus-Christo prometteo o Santo Sacramento ; deu 
vida a uma filha da mulher Cananea. Curou um surdo. Milagre 


“dos 7 pães, S. Pedro declara por sua propria bocca que o Senhor 


Jesus Christo he filho de Deos. Como o Senhor Jesus-Christo 
declarou aos seus Apostolos a sua morte, Admoestou a todos 
para que levassem a sua cruz às costas. 
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Ovôssórô Châutissava 


Cóisse Taborô pôrôti Christô Suamianô apuli Deveô canti 
tegô Sixanssi davily, Maruanô vestilea ballacassô ônômôr quela. 


Canto 34º 


De que maneira o Senhor Christo mostrou o seu brilhante 
corpo aos seus 3 Apostolos no monte Tabor. Deu vida a um 
menino, que estava nos paroxismos da morte. 


Ovossõrô Ponchtisava 


Côissé aniecô vellim Suamianô apônnô moronnarô mho- 
nhonni sixamprôti sanguitôlé. Raiacha si da o didóla. Peleassi 
ganziluo nô córavi vô dussoreache oprôadhó bhôcssave mhônon- 
nô upódessilé? Daha zônnô cósttueanche cósttô harile. Bohutô 
cazônassi xastro, Patto amnili, Pharisevanchea catticara passi 
apânneanssi vôpila na hi eca zaipônichea ôndhõeassi drusti 
dedhôti. > 


Canto 35º 


Como por diferentes vezeso Senhor predisse aos seus 
Apostolos a sua morte. Pagou o tributo ao Rei. Como admoes- 
tou que se não deve perseguir os seus semelhantes, mas perdoar 
os crimes. Ordenou a leitura do Evangelho em diferentes 
| funcções. Não se entregou a um servo Phariseo, Deu vista a 

“um que era cego de nascença. 


Ovossõrô Sótissava 


- Cóissé Suamianô anecô bastari sixevôrgô quele Martachie 
vina tiessi zapô didhôli sixansi Padre nossaché oração sicovilé 
“Pôngólly strussi nittô queli, vô zalladhorachea mônuxeassó 
“anomanô quel a.. Praza genassi maha estômo upôxemô; vô bôróvi 


 budhi didhóli Appônô Christo Tatôcô mhônônno ugôddôpe 


a sanguitôlé. Dônô pia thoró add didhôlea, 


' 
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Canto 36º 


De que modo fez por todos 72 discípulos, Ensinou aos seus 
Apostolos a oração do “ Padre nosso ” — Endireitou uma mulher 
gibbosa, e deu vida a um pescador. Deu optima instrucção ao 
povo. Declarou expressamente que elle era Christo Salvador. 


Deu dous exemplos sublimes. 
Óvôssõrô Eatissava 
Vechicô Putrachi cótha, 
Canto 38º 


Historia dos ricos avaros. 


ÔOvôssdrô Econchalissva 


Côissa Christô amachea Suamianô choun divôssanchea 
meleia Lazrussi punnôti zivôntó quela. Pharizevo anni Sacer- 
doti teassó maravôia allanchô côritatô. Anni êque vêlim Suamié 
apônnô môronnãró mhônôunôsexá prôti adí sanguitólé. 


Canto 39º 


Como Christo nosso Senhor resuscitou depois de quatro 
dias o cadaver de Lazaro. Diligencias dos Phariseos e Sacer-. 
dotes para o matarem. Declara o Senhor mais uma vez aos 
seus Apostolos que hade morrer. 


Ovôssôrô Chalissava. 


S. João vô S. Diogachi vinonti, Christô suami no anniecô 
ôndhõcassô drusti didhóli. Zaquevache góri bhôgena quêlé. 
Anniêco ôndhôcãssi drusti didhóli. Cóisse Santa Maria Mag- 
dalena Suamiche Cadronc prógheallôno quelé. Ecé phudarô 
zô Sumaiamó sôsanssô sanguitôla teacha ôrthô vivégho. Pha- 
riseó vo Sacerdoty teansi maraveia punati alanchô córitaló, E 
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Canto 40º 


Rogativa de S, Diogo e S. João, Dá o Senhor Christo à 
vista a mais um cego, Oração, que'fezma casa de Zacheo, Dá 
vista a muitos cegos, Como St.º Maria Magdalena abraçou os 

“pês do Senhor. Uma Prophecia, que fez o Senhor aos seus 
Apostolos. Consideraçoes desta Prophecia, Novos esforços 
dos Phariseos e Sacerdotes para o matarem. 


Ovôssõrô Equichalissava 


Côissa Suami Jesu Christô Jerusalea nôgôri próvêsso quela 
anni ecô phuddarô zô Suamianô sanguitlã teacha drthôvioeghô. 


Canto 41º 


Entrada do Senhor Christo em Jerusalem. Considerações 
“sobre mais utra Prophecia do Senhor. 


Ovêssórô Bavechalissav; 


“Entrada de Senhor Christo em Jerusalem, Conisiderações 
sobre mais uma Prophecia do Senhor, 


Ovôssórô Bavechalissava 


o Côisse Jerusalecha dhaddichi vevôsta zi Suamié adí 
“sanguitôlé té phudaré cóissa sótô zãhãlã teacha drustantô, 


“Canto 420 


Ni 
Progresso da Cidade de Jerusalem prophetisado pelo 
Senhor, e como veio a realisar-se, Seu exemplo, 


Ovôssôro Tevechalissava 


» Atichea udidina adim zê maha thrôô côsttô dôgdô vigno. 
vôrtóti teanchi vevôsta vo Anti Christachi côta. | 


i 
: 
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Canto 43º 


As grandes adversidades, catastrophes e desgraça, porque 
temos de passar antes do dia final da Justiça. Historia finat 


de Christo. 
Ovôossórô Chovechalissava. 


Atechea nitidinaché vôrtomanô. 
Canto 44º 


Noticia do dia final da Justiça. 
"Depois deste canto acha-se nas copias, que temos visto, 
a seguinte declaração: | 


Paixão de Christo Nosso Redemptor composta pelo Padre 
Thomaz Estevão da Companhia de Jesu, accrescentada por 
Pascoal Gomes de Faria, presbitero da ordem e habito do 
Principe dos Apostolos Sam Pedro, natural de Battim, 
freguezia de Nossa Senhora de Guadalupe, da Ilha de Goa. 


“Com algumas cantigas que não no fim. O accrescentamento, 


começa com esta nota, e acaba, com esta outra Anno de 1722. 
Com as licenças do Ordinario e do Santo Officio. 


Ao Leitor. — Por entender, amigo e henevolo leitor, que 
alguns dos que tem a Paixão de Christo Senhor Nosso, que 
compoz o Padre Thomaz Estevão, a desejam haver com algum, 
accrescentamento, me movi a fazer-lhe os additamentos, que 
pude, os quaes em parte se fundam na razão e discurso natural 
como cousa possivel, em parte he consequencia do que dizem ou 
escrevem os À, À, que logo aponto, e em parte he o mesmo 
que elles escreveram acerca da Paixão de Christo, como são, 
S. Brigida mas Revelações, 11 fol, 10 e L4, €. 70, apud, 
Antonio de Sousa de Macedo na Eva, e Ave p. 2 Cap. 47,n 4; 
o Illmmo Senhor Dom Antonio de Guevara no seu Monte 
Calvario; Fr. Thomé de Jesus nos Trabalhos de Jesus, tem. 2º, 
Padre Alonso de Villhegas, e Ft, Diogo do Rosrio, ambos no: 
Flos Sanctorum, este na vida de Nossa Senhora, e no mez de 








dear 





em E na os ) Eae 
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Março, aquele na vida de Christo; o Padre Thomaz de Villa 
Castin, e o Padre Bartholomeu de Quental, ambos nas Medita- 
ções da Paixão de Christo; o dito Macedo, p. 2.0 Padre Manoel 


Fernandes nã Alma instruida na fé e doutrina Christã, tem 


1. Cap. 6. documento 6, nº 29 acerca do sentimento, que 
fizeram certas creaturas na morte de seu creador; e a Via Sacra: 
precedendo a todos elles a Escriptura Sagrada; ainda que nem 
esta, nem aquelles sito nos lugares proprios, por me accomodar 
e conformar com o proprio o primeiro Autor. —Vale Jesu. 


Vão correndo estes aditamentos desde o Canto 45 


até 
ac 51, da forma seguinte : 


No Canto 45 esses TB strophes 
o AO nei ias 
rampas ÕO 
DO neataaea a nene ÃO 
E RR RO 
Oasis tiara DO 
Da od 


RERECRaMOAs 


237 


Jesu Christache cóthecha Tissõra bhagô zea bhagant 
teacha pôvetrô môronachi chôtho aili ahe. 

Terceira Parte da historia de Jesus Cristo, em que se 
descreve a sua morte, | | 


as Ovôssorô Ponchechalissava 


di  Cóissa Christô amachea Tarôcassi Judo Visvassa qhatie 
tissá manesnni vinguila, Christô Suamianô Sexy sônve 
sevôttiché  arôgônna quelé Môgô tea sangoti Grettisemoni 
malleantô guelé, | | 
Como a Christo Nosso Salvador o trahidor Judas vendeo 
por 30 dinheiros. Ultima conversação de Christo com os 


seus Apostolos em companhia d à 
os quaes foi aos Cam 
Gethsemani, RE Rena pos de 


cs teestraa represa er 


! 


BIBLIOTHECA CONCANI 33 


Atam equi côrônni maha utômi . 

Sangueno dica côtha amipônu 

Chitô Douni Christa à temi 
Srôvônnu côra 


Christô apônnô tarõcô ala qhity 
Mhannôni lôcanssô davea próchity 
Zim tenne ôpurvô quelí hôly 

Ti sanguitôl tumã 


Tea hôuni ani ecô vevôsta 

Sangavi lague tuma atá 

Zi punea phôllachi paixão côtha 
Jesu Suomiachi 


Teca crutea caza caranné 

Voicuntí hôuni quele penné 

Maniupe apõda mrutiu phavea gunem 
Crussf zôddnni. 


Ti paixão côtha dughô bhôrity 
Arômbhi sanguena tuma prety 
Fe côthechi dica vitpêty 

Data chitô dêuny, & c. 


Direi agora um feito maravilhoso, - 
Uma historia singular 
Ouvi vós, é Christãos 

Prestando attenção 


Para dar prova aos homens 


- Da vinda delle Christo Salvador ao 


Mundo 
Às maravilhas, singulares que fez, 
Já vos foram ditas, 


Além do que he necessario contar 

À vós um outro acontecimento 

Qual o da historia da Paixão virtuosa 
Do Senhor Jesus. 


Este he o fim, que motivou 

A jornada do Céo para a Terra, 

Isto he que a morte e a miseria 
Foram pregadas na Cruz. 


Esta historia dolorosissima da Paixão 

Dir-vos-hei primeiramente, | 

Ouvi à magnitude desta historia, 
Vôs ó genernsos ouvintes & e, 


Ovôssõrô Sovechalissava 


Cóissa Christo Suamiansi 


ghôrasi nela S. Pedro tinô vellô teasse vôllôghôna mhônonno 


muqnio gnela, 


sólncano dhorunô Caissacha 


Canto 46º 


Como Christo Nosso Senhor foi preso, e conduzido à 
presença de Caíphaz e como S. Pedro 


não conhecia. 


Ovôssõrô Satchalissava 


Cóissa Juda apulea patôcacha bharo nô sahave mbônunô 
opéghali gôlls gheunô mela Judevani Christa Suamiaanssõ 
Pilatache ghórí nela telhôni Herodichea môndi rassi nela. Magô 

: | 


negou tres vezes que O 


! 
, 
| 
FL 
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punnoti pôrôtôni pilatache ghori annela tenneteassi satta veri 


matóvilea Lachacotiani conttocancha mucuttô teachi mostoqut . 


zódila. 
Canto 47º 


De que modo Judas, não podendo soffter o peso do seu 
peccado, se suicidou de corda ao pescoço. Como o St, Christo 
foi levado 4 Casa de Herodes, e dahi à de Pilatos, e reconduzido 
a de Palatos. Dos 60 açoutes, que elle lhe mandou dar. 
Como os Lascarins (sic) lhe pregaram na cabeça a cotõa de 
espinhos. | 


Ovôssórã Astechalissava 


Cóisga Pilatano Jesu Christo Visvolarôcassi crussi maravõá 
uirôpo didhôla. Tólha Christo Suami apulea crusso Candf 
vahunô calvario dôngôrache marguí chalila, 


po | Canto 48º 


De que modo Pilatos mandou pregar na Cruz a Jesus 


Christo, Salvador do Mundo, e como o Senhor Jesus Christo. 


com sua Cruz ás costas subio ao Monte Calvario. 


Ovossorô Econponassava 


Cóissa Christo tarôcassi curssi zôdila—Sopto utomo xeldo 
“Suamio cursavoti boliie ze Christo Suamiano Crucí prane 


didhola. 
“Canto 49º 


“Como Christo Salvador foi pregado na Cruz. As sete 
optimas palavras proferidas pelo Senhor na Cruz. Sua morte 


na Cruz. 


Ovôssõrô Ponassava 


* Cóissi José vô Nicodomemanô Christô Suammianchi Cuddi 


“Crussaveéli dôrôni vôri utórunô tiessi nighepili. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
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Canto 50º 


Como José e Nicodemos descendo da Cruz o corpo do 
Senhor Christo o sepultaram, 


Ovessõro Ecavôna à 


Cóisse Jesu Christachea Sepulchra sóbhovonte Pálataná 
taqhônaita ttheú sanguitôle Christô salvadõro limba virvriô 
provessõla, 


Canto 51º 


* Como Pilatos mandou guardar por sentinellas o Sepulchro 
de Christo, | Ed 
Jesu Christache Côthecha bhagô zea bhagantõ tenche pur- 
sorgitvachi anni vôicunttô provexachi côtha ali ahe, 
“Quarta parte da histeria de Christo, em que se descreve a 


sua Resurreição, e Ascenção ao Céo. 
Ovôssõrô Bavôna 


Cissa Christô amócha tarôcô noqhia bhontô e moro heuni 
issore divassí amore zahala, anni socollá adj apule erupalle 
matessi drusti poddola. 


À 


Canto 52º 


Como Christo Nosso Salvador, resuscitou ao terceiro dia, 
e visitou antes de tudo a sua piedosa Mãi. É 


No terceiro dia resuscitado 

Levantou-se Christo glorioso, 

O que os Evangelhos dizem no Credo, 
E eu aqui o repito, no 


Tissôre diai houni zintô 

Uthila Christô geavonto 

Te vangelistô sangoti credanto 
Tenchi ani ncharitã. 


Hem coissé zahalem miiônnoni E como isto aconteceo, 
Bhôctô sangoti dheanó córônni E os Apostolos dizem nas suas orações, 
“Toissé sanguêno chitô dêuni Assim eu vos contarei a vós, . 


Aicá tumi, o Mas ouvi áttentamente, 
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Adim Suami nô bhettólá côvônassi Antes de apparecer o Senhor a pessoa 
Cóissa drustti póddôla suaminissi alguma, 
Té techi póri tumassi Visitou a Senhora sua Mãi, 
“ Sangaina stutea, O que eu vos contarei igualmente 

A vós ouvintes, 


Etuquea Xenivarache ratrissi 
Chôtro boullô bichea divissé 
-Chôndro patóla acassi 
Madheana Callí, & c. 


Na noite do dia de Saturno 


A" meia noite quando a Lua 
Havia feito metade da sua di 
carreira, & c, 


Ovôssôrô Tepona 


Cóissea Bhôctini stria phatapatti sepulchrô pahuni guelea 
nôntór, telhé teansí Devodutê drusti póddóli. Môgô Suam! 
Jesu Christô Magdalenessi vô eri streansi bhettola, 


o Canto 53º 


Como as mulheres devotas depois de terem visto o sepulchro, 
se encontraram. com os Anjos. Visita de Jesas-Christo a 
“Magdalena, e outras mulheres. 


Ovôssôrô Chôupona 


Christô Suami zivonto zahala mhonnoni cóissi Santa Maria 
Magdalenachea Sexeansi hôóroquito vevôsta sanguitoli, Christo 
Jesu Jerusale Nógóôri S. Pedrussi drusti pôddôla. Anni Emau 
gramiche margui doga Xixatem bhettôla. 


Canto 540 


Como Santa Maria Magdalena annunciou satisfactoria- 
mente a resurreição do Senhor Christo aos Apostolos, Apparece 
Christo a S. Pedro em Jerusalem, e a mais dous Ápostolos no 
“caminho da Aldêa Emaús, 





E (*) Mez Gentilico entre Março e Abril; 
RD O go O Traductor 


Aos 2 da Lua mingoante de Cheitré (*) 


da ci 7 o ra 
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Óvôssôrô Pachavõõa 


Cóissa Jesu Christô Suamianó apulea Xixansi drusti póddu. 
nô patoqué bhôesavea teansi prapti didhôli, Suami zivontô 
zahala qui nahi óissa Sondeho S, Tomeache môni upôzõôla, tóttea. 
ôvisvassã Christo Suamianô pheddila, 


Canto 55º 


Como o Senhor Christo encontrando aos seus Apostolo 
lhes deo a faculdade de perdoar os peccados, Duvida S. Thomé 
da resurreição de Christo, e elle dissipa a sua desconfiança. 


Ovôssôrô Chôupona 


Cóisse Galile desst Apulea Xessôvorgassi Christo Suam 
próghôttô zahala Telhé Sam Pedrussi apulea Igrejacha Sisémo ni 
côrunô stapila. | ' 


Canto 56º 


Como o Senhor Christo se declarou aos seus Apostolos ema 


Galilea, e alli instituiu S. Pedro em Chefe da sua Igreja. 
| Ovossôrô Satóvoõa 


Côissa Christo Suami apulea sôcôlloi sexovorgassi “Tabora 
porvôtí drusti pôddólá; môgô aniecô Jerusalê môgôri drusti: 
pôdunô oliveta dongri bolavile, 


Canto 57º 


Como o Senhor Christo foi visto por todos os seus Áposto- 
los no monte Tabor, e depois aparecendo muitas vezes em 
Jerusalem, os chamou ao monte Olivete. 


Ovôssôrô Attavona 


Côissa Christo Suami visua Tatôcô devôchava Sounssata va 
patôcassi zoituno zoitevady honno thoro horusse Sexa deghêto 
Suargui chôddôla. 
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" Canto 58º 


Como o Senhor Christo, Salvador do Universo, vencendo 
4o demonio, ao mundo, e ao peccado, e fazendo-se glorioso, 
subio ao Ceo mui satisfactoriamente em vista dos seus Apos 
tolos, 


Ovôssorô Econsatt 


Coissa Jesu Christo amôchea suamiano thoiô sambrome 
yólcuntta próvessi quela. 


Canto 59º 


Como Jesus-Christo, nosso Salvador, mui espantosamente 
entrou no Ceo. 
“Consta a obra toda de 11018 strophes ; pertencendo destas 
4296 à 13 Parte ou 1º Puranna ; e 672240 2º (a) 


PADRE DIOGO RIBEIRO 


Natural de Lisboa, e não de Thomar, como se escreve na 
Biblioth. Societ. pag. 173. Recebeo a roupeta em Goa no 
anpo de 1580, quando contava 20 annos de idade, Morreo no 
Collegio de Rachol a 18 de Junho de 1633. 


Explicação da Doutrina Christã, colligida do Cardeal 


Roberto Bellarmino, e de outras Authores.-— No Collegio de 
Rachol. 1632 — 4º | 


A Bibl, Lusit. diz que traduzio e accrescentou muitos livros 
na lingua Concanica, mas sem nomear mais que esta obra, 
“além dos additamentos à Gramatica do Padre Thomaz 
“Estevão, e ao Vocabulario composto pelos seus Padres da 


“Companhia. Nota-se tambem que a Bibl. Lusit, no. 


attigo— Padre Miguel de Almeida — outro addicionador 


(a) Fôi traductor dos extractos deste Puranna e Lingua do Estado, 
“Suriagy Ananda Rau, Bramane Sheavi, natural de Pondá, 
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do Vocabulario, parece indicar que este fora obra do Padre 
* Diogo Ribeiro ; o que fica contradicto por todas as copias, 


que do mesmo Vocabulario nos restam, como atraz se: 


declara. 


PADRE ANTONIO DE SALDANHA 


Nasceo na Praça de Mazagão, em Africa, do pai portuguez 


e mai italiana, Passou á India para exercitar a vida 


militar, quando contava 16 annos de idade, e em Goa se 


alistou na Companhia de Jesus no anno de 1615. Desti- 
nado à Missão de Salcete aprendeo com tanta perfeição a 
lingua Concanica, que falava com summa agilidade. Morreu 
no Collegio de Rachola 15 de Dezembro de 1663, 


Tratado dos milagres, que pelos merecimentos do glorioso: 
St.º Antonio, assim em vida do Santo, como depois de sua morte,. 


foi Nosso Senhor servido obrar, com a vida do mesmo Santo, 
traduzidos e compostos na lingua da terra corrente, para serem 


de todos mais facilmeute entendidos: No Collegio de Rachol 


1655 — 4º, | 
Rosas e boninas deleitosas do ameno Rosal de Maria e 


seu Rosario, traduzido e composto com proveitosos Moraes. 
para bem das almas. — Rachol, 4º — sem anno da impressão. 


Frocto da arvore da vida a nossas almas e corpos salutifero,. 


ilustrado com varios Moraes para proveito das almas e honta 


de Nosso Senhor Jesus Christo — Rachol 4º — sem anno da. 


impressão, - 


- Benefícios insigaes dos Anjos Custodios. — MS. 


Baculo pastoral para administração dos Sacramentos e- 


mais obrigaçoes Parochiaes, fol— MS, 
PADRE MIGUEL D'ALMEIDA 


Natural da Villa de Gouvea, na Provincia da Beira. 


Entrou na Companhia em Goa a 12 de Setembro de 1624, 
" quando contava 16 annos de idade. Foi professo de 4º voto ;. 


+ 
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. 


Reitor do Collegio de S. Paulo de Goa ; e depois Provincial. 
Morreo no Collegio de Rachol a 17 de Setembro de 1683, 


Jardim dos Pastores, ou Festas do anno na lingua Brah- 
mina, Livro dôntrinal, Goa, no Collegio da Companhia — 
1658— 8º, | 

Consta de Sermoes e Praticas. 


Desta obra falla o Sr. Phillipe Neri Pires na sua Gramma- 
tica Maratha, Prefacio, pag. XIII; e a pag. 105 transcreve 
alguns passos della. 


O Sr. Pites attribue a este Livro a antiguidade de 300 
annos, quando não passa de 200, como as vê da sua data. 


Cinco Praticas sobre as palavras = Exurgens Maria = Goa 
no dito Collegio, 


Sermoes de Santos, o de tempo quaresmal. 2 Tom. 1-MS, 


PADRE JOÃO DE PEDROSA 


Natural de Coimbrão em o Bispado de Leiria, e filho de 

João Fernandes e Antonia Pedrosa. Entrou na Companhia 

de Jesus em o Noviciado do Coimbra a 26 de Fevereiro de 

1632, quando contava 16 annos de idade. Esteve muitos 

- annos na Missão de Salcete, e foi Reitor do Collegio de 
“Rachol. Falleceo em Goa a 10 Maio de 1672. 


" Soliloquios divinos. Compostos pelo Padre Bernardino 
“Vilhegas, de Companhia de Jesus, Cathedratico de Prima de 
Theologia em o seu Collegio do Sancto Estevão de Murcia, e 
“Calificador do Sancto Ofhicio—Traduzidos em Lingua Bramana 


- pelo Padre João de Pedrosa da mesma Companhia, Missionario 


em Saloete da Provincia de Goa.—Impresso no Collegio novo 
de S. Paulo, 1660-128 olhas - 4º, 


“Barbosa diz que não tem anno da impróssãs, o que he 
“ desmentido pelo exemplar, que se conserva na Bibliotheca 
“Pblica de Nova- Goa, á à vista do qual damos esta noticia, 
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Depois das Licenças segue-se a Profação e em lingua. 
Bramana, que começa assim: 
Sarvai Pracarim vhôddí mugti Rannyo Mariocô nômôscara 
mõôzo: à 
Venero a Maria a todo o respeito Poderosa Rainha da 
“salvação, | 
' Começa a obra: 
Devachim yecangra Bollannim, Devamoguim anny dórue- 
sômny vôrtumcheaco, | 
Soliloquios Divinos, por amor de Deos, e para assim o 
imitar o proximo. 
Yecangrô bolannem pailem. 
Soliloquio primeiro. 


Ovossorô Poila 


Suamya Jesu Christachea punnephôlla qhatira apulea 
ôpóradamcho guneao bhagóssi mhônnu atmó prarthita, & c. 


Capitulo 1º 


Pede a alma perdão de suas culpas pelos merecimentos 
de Christo Nosso Senhor, & c. | 

A obra he dividida em Soliloquios, c estes em € pis 
de a ha um Indice em Portuguez no principio do Livro 
e em lingua Bramana no fim, | 

A Bibl. Lusit. não declara se a outra obra do Anctor 
intitulada — Instrucção para a Confissão Sacramental, — e que 


elle não publicou por ser impedido pela morte, era também 


escripta e em Jingua Bramana. 


PADRE THEOTONIO JOSE PH 


Compendio da Doutrina Christã, ordenado pelo Padre 


“Theotonio Joseph da Companhia de Jesus, em lingua Bramana 


BE 
Goana para ensinar os meninos. Lisboa, na Offic. Patr. de 
j , 190 
Franc, Luiz Ameno. — Com as licenças necessarias. 1738.-32.. 


6 


' 
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Manual para os Parocohs e Reitores , 


“Consta este Compendio de tres Capitulos: o primeiro E | | 
: Paixão de Christo, descripta em tres mil versos. 


contem o texto das otaçõos, e elementos da Doutrina 
Christ. No segundo se explica o nome, aungAção E Explicação do Credo, vida dos Apostolos, com muitos 
signal de Christão, | a gia É cd documentos e refutações da idolatria, ritos, e superstições 
Deos. No terceiro (que he pela maior parte titado de gentil 
ã lo Pad h Pereira da se pe | | 
ama Insirucção composta pelo +áMte Jose Das miserias humanas, gravidade do peccado, quatro No- A 
, A = : ' , 1 é : e Ê 
Companhia de Jesus ) se explicam os principães myStertos | vissimos, e dos Beneficios de Deos e 
da Pé de Christo, a disposição nescessaria para à ao | a =. | 
Confissão, e Communhão Sacramental. O 2º e 3º Capítulo Estas duas ultimas Obras (diz a Bibl. Lusit.) constam de 4 
são em Portuguez. | | seis mil versos, e deu-lhe titulo de Viraghomallá, que vale o : 
mesmo que Declaração da Pé, com um doutissimo tratado 


a certa aeee mi me munnier 


B Auctores Franciscanos. confutatorio dos enganos gentilicos, e noticia de quem 
| foram seus idolos, | 
| AMADOR DE SANT'ANNA. 7 | o 
FR. AM | | Fr. Jacinto de Deos no Vergel de Plantas e Flores, pag. 10, 
Flos Sanctorum. ' o! varia um pouco na descripção das mesmas duas Obras. O 


Padre Fr. Gaspar de S. Miguel (diz Fr. Jacinto talvez 
melhor informado que Barbosa) compoz um livro com 
admiravel policia em estylo poetico de toda a doutrina 
Christã, e outro com a mesma traça e maior energia sobre 


Diz Fr. Jacinto de Dooz no Vergel de Plantas e Flores, 
pag 9, que esta traducção he feita com a elegancia propria 
da lingua materna destes Orientaes, | 


FR. DOMINGOS DE S. BERNARDINO É os quatro Novissimos, a modo de dialogo, a que deu titulo 

| o Vivaghomallã, que valeo mesmo que Declaração da Fé 

, , 2 e , 0 f y , 

Natural da India Oriental, Foi Commissario de Stº Ofício. o com um doutissimo tratado confutatorio dos enganos, em 
Escteveo: Exposição de Credo. — MS. | o que traz o diabo a estes cegos idolatras, e noticias de quem 
4 | MIGUEL foram seus idolos, e contem seis mil versos. Como nós não 
FR. GASPAR DE 5. | “podémos ver nenhuma destas Obras, não sabemos qual dos 


“Vivia no meado de gde 17º segundo a Bibl. Lusit, | E dous auctores allegados vai mais conforme com a verdade, 
escreveo, € dedicou a Phelippo 1º as Obras seguintes : . Deacon Da RR OE EN 

Das Estações, que os Parochos devem fazer às suas E Saio com o Puranna do mesmo Padre, 
ovelhas, em que se ensinam os Mysterios de N. Santa Fé, e e | FR. JOAO DE S. PE 


se explicam os sete Sacramentos, € 08 Preceitos do Decalogo. 
| | Natural de Lisboa. Foio8º Provincial da Provincia de 


Sermões do tempo, e dos Santos—4 Tem. E — S. Thomé, 

ê | q Symbolo da Fé, composto pelo Cardeal Belarmino, 

Esta versão consta de dous mil versos, para se cantarem 
com mais facilidade, e decorarem. o 


“Baculo Pastoral 
Symbolo da Fé de V. Fr. Luiz de Granada. 
“ Syimbolo do Cardeal Bellarmino 
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He observação da Bibl, Lusit. 


Vida de Christo, escripta em lingua Bramana, que intitulow 


 Piranna. | 


“Poritana diz ertadamente a Bibl, Lusit, 


FR, MANOEL BAPTISTA 


A Bibl, Lusit. dá-o por filho da Provincia da Madte de 


' Deos, sendo-o elle da de S, Thome. 


Foi Reitor de Collvale, e Revoddá em Bardez, e vivia em 
“1654, como se vê das Censuras ao Puranna do Padre Tho- 


maz Estevão. Escreveo: 
Cathecismo 4º — MS, 


FR, MANOEL DO LADO 


“Foi Provincial em 1661 e 1662. Escreveo: 


Cathecismo 4º — MS, 


C Varios Auctores 


Debaixo deste titulo pomos em primeiro logar um Livro, 


de queha um exemplar impresso na Bibliotheca Publica de 
Nova-Goa ; mas de que não podêmos até agora descobrir o 


-auctor por ser aquelle exemplar falto de folhas, assim no 


principio, como no im. Vimos tambem uma copia manus- 
cripta, mas ainda mais mutilada, que o exemplar impresso. 


“Pelos caracteres e execução typographica se conhece ser 


impresso em Goa, na Officina dos Jesuitas, pelo meado do 
seculo 17º, | | 


Em quanto porem lhe não descobrirnos seguramente o 


auctor, denominaremos ao Livro—Puranna da Bibliotheca, 


Começa 0 nosso exemplar a folha 25, onde vai continuando 


“o Livro 1º do 1º Puranna (Póilé Purannô-=Candô Póilé), 
no Canto 8º desde a 10º strophe; desta maneira ; 


BIBLIOTHECA CONCANI 45. 


PURANNA PRIMEIRO 


Livro 1º 


(Continuação do Canto 8º) 


(Folhas 25) Oissie changui 
sicôvonné guné 
Apostolanche pae apônnê 
Apoôhôsti Devônôndôné 
Quelé praqheallôno. 


Sixá patthô córávoia lihihné 

Sixá côrô dhóri guru gneané 

Patthô coravôia niti chãlôné 
Chôrônô dhôry guru suamy 


Ká côrtôvea vóstu qUtthônãveasssi 
Hôóstõcô dhôravã lágue gurussi 
'Chalôné tené sicôvaveissi 
Dhradve ligue chôrônnê 


Aneca sicováveã âmãnssi 
Devé suâmié S. Pedrussi 
Pae prôgheállile pôriessi 

anguend coissé, 


"9, Pedrô Apostolan sôhetó 

Devé sacerdoti córitá 

Cumunhãvânssi vhavõia yugtô 
Pae pragheallilé teanche, 


Mônnige ituquã vôroni 

Anã prôchiti iavóia mônni 

Confissanvé côrônni dexa dhuonni 
Vhavé mhôneni cumungãro 


Póvitro confissanva vôrônô 

Antôhcôrnô praqheallôno 

Oissé cumungarô vhaví anâdinô 
Nirmôlópônné, & e, 


Para o fim de cimentar tão boa 
instrução, 
Elle, o filho de Deos 
Por suas proprias mãos lavou 
Os pés dos Apostolos, 


Para os discipulos propagarem 
a Escriptura, 
Pegando-lhes pelas não e Mestre 
sabiamente, 
Lhes diz o Sr, Mestre abraçando 
Os pés: 
Ide propagar a Justiça. 
E porque para apregoar cousas 
proficientes. 
Precisa o Mestre de quem o ajude, 
Que percorra instruindo por tada 
a parte, 
Necessita de abraçar os pés. 


À fim de nos ensinar muitas cousas, 
Deos nosso Senhor lavou 
Os pés de São Pedro; 

É direi como: 


Estando Deos com os Apostolos 
lixercendo o Sacerdocio, 

Para se fazer digno de Communhão 
- Lavou os seus pés, 


Para que por este facto, 
Experimentemos em nossos corações,. 
Que pot meio da confissão lavando 
o peccado . 
Devemos tomar a Communhão, 


Que por meio da santa confissão 

Lavemos Os nossos corações, 

E tomemos a divina Communhão, 
E seja puramente. & c. 
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Ovissórô Nóva. 


(Folhas 28) S. Pedrucheã padô pracxállânô nimití suamié 
Jesu Christem changê satvicanchi sicavôna amá denôli mhonnun 


vê yecênecânchã vittallá gorvê nô côravã mhônan hé ituqué | 


teané amã sicavilé eissé nóvôve discursivêssori lhilé she, 


Canto 9º 


De como Jesu Christo, nosso Senhor, por meio da lavagem 
dos pés de S. Pedro nos deu uma santa instrucção, € de como 
elle nos ensinou que não devemos despresar orgulhosamente os 


nossos semelhantes. 
Ovossôrô Dhava 


( Folhas 32 v.) Covêné pôri muctivôntô 5, Pedro suami 
Jesussi raghâvoia judevânvôri châlilã, anmi atuticibolâné Jesussi 
nôllôghe mhônoni ovichari bolôtã zhalã aissim he daxa discur-- 
saô ôssori lihunê dâvilê ahe. 


Canto 10º 


De que maneira o libertador S. Pedro, para preservar ao 


Senhor Jesus, sahio contra os Judeos, e temendo a morte, disse 


inconsideradamente que não conhecia a Jesus, 


Ovêssõrô Ocôrava 


| (Folhas 36) Govôné póri muctivontô S, Pedro apõle chuqui- 
ché rudhônô coritã phalã mhônônô & c. 


Canto 11º 
De que maneira o libertador S. Pedro lamentou O seu erro. 
“Ovôssõrô Barava 


(Folhas 39) Cóixeã pôri S. Pedruahe chuquichem vôrtô- 
mannô amã anni S. Pedruchea hito bôrôveâssi Suamié nirmilê 
mhônônô & c. & c. ap e 
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“Canto 12º 


De que modo o Senhor annunciou a nós, e aos bemfeitores 
de 5. Pedro a noticia do erro do mesmo S. Pedro 


Ovôssorô Terava. 


(Folhas 43) S. Pedrussi chugui pódné amânchea hitassi 
Devem nirmilé mhônônô & e. & c. | 


Canto 13º 


Que em nosso beneficio determinou Deos que S. Pedro 
cahisse no erro. 


PURANNA PRIMEIRO 
Livro 2º 


j (Folhas 46 v.) Pôilém Purânnichém Dussóré Canddô ge 
É E Suami Jesus Christô ômêro hounô Suargui arudnôlea upóri 
« Pedro. gentivodexi Kastra Cothônastô nvô ãdhi no prôvexetá 


/ í A mia 
ge tenné Suamiá Jezuche vôllôgue ttaí schorilé he candí viveghã 
lihiné trthônô davilé abe. | 


: 
E Em que se mostra e que praticou S, Pedro, depois de o 

t. Jesus Christo se ter immortalisado, e subido ao Céo, e antes 
de entrar na terra de Gentios para propagar a lei, 


Ovôsssõrô Pohila 


E Ei pôri muctivontô 9. Pedro Jeruzalé "nôgóri Jezuche 
tra cothônesei, spirito santó ôgnizualanche rupi Apostolan- 
vôr urórôlea upôri, próvexêta zhilã mhonôn. 


Canto 1.º 


De que maneira o libertador S. Pedro entrou na Cidade de 


Jerusalem para propagar a Lei de Jesus, depois de ter descido 


sobre os Apostolos o Espitito Santo em Chamas de fogo 
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Nômô suamia spirito Santã 

Devô quevôllô dneanô datã 

Devô pitãa sutã sohitã 
Ecôche Devô 


Vornâvôia tugi parô 

Nó purôvôté cóvi sohôrré 
Zahaleã tuge stuticõro 

“ Srômôte visuô cotti 


Suargáhoni utôruno 

Apostolanvori gunô 

Sorvô bhaxancha vôrô deunô 
Ducanô thorôvilé team, 


Mágevôri tennegunné 

Prôcassí dheanô côrnné 

Nirôssoni ddneandtôné 
Muzá muquinchim 


Jesu suamie muctindgôri 
Sombhroné vôllôgólea upôri 
 S, Pedro chale covônné pôri 
Teache xeve tthai. 


Igrejã chálvi covônnê riti 

Judevá cóissa xastrô côthi 

Teastônvô cósttô quiti 
Cônthile tenné 


Hé ituqué potthônô 
“Córávea srôteam jôná 
Def suamiá vôrudanô 
Môzô tugea quincôrassi, 


Atá sruti dicá sroti 
-'S, Pedro coissá xastra cóthi 
“Tuma sanguêéna magê xócti 
Tanque zoissé, & e 


Obediencia ao Sr. Espirito Santo, 


Deos que dá a sabedoria, 
E com Deos Padre, e o Filho, 
He unico Deos. 


Para descrever tua sapiencia 


admiravel 
Nem mil Poetas serão bastantes; 


Pois ainda que cantassem os teus 
louvores 


Cançarião sem conto. 


Tu, que descendo do Ceo, 
E vindo sobre os Apostolos 


Lhes ensinaste todas as linguas, 
E augmentaste o seu saber. - 


Vem igualmente sobre mim 
Allumiar o meu espirito, 


E dissipar a obscura ignorancia 


Desta minha bocca, 


Para cantar como depois de 


o Senhor Jesus 
Ter hido para a Cidade da salvação 
espantosamente, 
Vai S. Pedro e de que maneira, 


Fazer o seu serviço. 


Como governa a Igreja, 

Como dicta a Lei aos Judeos, 

E quantas fadigas por isso 
Elle soffreo. 


Para descrever, ou cantar tudo isto 


Aos homens ouvintes, 
Dá-me, Senhor, a tua graça, 
A mim teu servo, 


E ouvi agora, vós ouvintes, 


A Leisagrada, que 5. Pedro conta, 


Que eu vos contarei tanto, 


Quanto couber em minhas forças, &c. 


j 
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Ovôssõrô Dussôra 
(Folhas 49) S. Pedrunô eca zôlmôpangãssí chôrónnê dinôlé 


mhônônô anni teassi erá Apostalá sôhitô suâmiã Jesuchê xastra 
cotheno nimité bêndhintô ghatlõã mhônônô & c. & c. 


Canto 2º 
De que modo S. Pedro curou a um côxo de nascença, e de 


como por causa de annunciar a Lei do Senhor Jesus foi encar- 
cerado juntamente com os outros Apostolos. 


Ovêssõrô Tissõra 
(Folhas 53.) S, Pedro Judevanssi xastrô cothunô suami Jesu 


quevóllo Messias mhônônô pôvitrô escripturâché sacxi vadô 
deunô & c. & C., | 


Canto 3º 


São Pedro conta aos Judeus a Lei, provando-lhes por sen- 
tenças da Escriptura Sagrada set o Senhor Jésus o Messias. 


Ovôssórô Chôutha. 


(Folhas 56 v.) Magõlõa discursachi Purôvônô, 


Canto 4º 


Additamento ao Canto precedente. 


Ovôssórô Panchova. 


(Folhas 59v.) Côvônné póri Ananien anni saphiré Mhônipe | 


dogá oghotea stri purúxi naddhivô queleã pássunô teansó Pôrô- 
mesvôré sicxã lávily mhônônô & c. & e. | 
7 
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Canto 5º 


p : | "= De. que modo Ananias o Safira (um varão e uma mulher 
ie o malvados) commetteram paluidades e foram por isso castigados 
ei por Deos, 


Óvôssórô Shovô. 
(Folhas 63) Ananié Safiré drôvea bhagô Apóstolá chorônni 


côpottí theunô, verô aponnã lagui lópounô tthivelêa nimití tihi 
vróto qhôndônnõ anni ecôtrâssi anityquely mhônônô &c. & c. 





a * Canto6. 





Ananias é Safira por terem maliciosamente posto aos pés 
dos Apostolos parte do dinheiro, oceultando consigo uma certa 
porção, ale ao seu “dever, e sora injustamente na união. 


! 





Ovissdrô Saida 





(Folhas 66.) Côxastônvo evôddy qheastô sicxã Devé 


Suamié Amania Saphiressi air mhônnônô adhicôtôr 
etanno So Dto, pda [ 










Canto 7º 





- Em que se explica extensamente por que fim Deos Senhor 





4 O 





Oriasdid e 





“(Folhas 71 v) S. Pedro mahá vipôritó aschorié côritô hotá | 
Herodé Judevan acharé teassi bôndi ghatôla Devô dutô Suãr- | 
gâhouny yeunô cadditã zahãlã mhônunônô & c. &c. 



















Canto Ran 









- Estando. 5. Pedto a obrar grandes maravilhas, Herodes 


initindo os Judeos o prendeo, e-como o Anjo do Senhor descen- 
do do Ren otitou da prizão; o 






fez nen ienias tamanho Ro a Ananias e Safira. cs 
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Dussoré Putana 


(Folhas 76) Geantô cuddham Conconeacheam Devanche 
bhôgenaché chedônô vividhô pôri lihunô davilé ahe. | 


SERARO SEGUNDO 


de sd 


Que trata da Feia da adoração di Deoses falsos dos 
“Concaris (gentios), | 


DUSSOREA. PURANNACHE 
PÔHILE RAND pão qr 
Livro 1º. | 


Goantô vivdhi mônôyatichi vô a vighólanchi 
bôjôoná gí obhavicô côncône côritatô ya itôqueaché chedônô 


-<côrunô lihilá ahe, 


Em que se refuta a adoração dos homens, hérvas, e Seipen- 
tes, que os infieis gentios fazem. E ' 


Ovossõrô Póbila 


" Jerusalem nôgôra antunô S. Pedro niguni, gentivo; dessi 
Suamiá Jesuché xastrô cotthoneassô prôvexôta tem côissé 
mhônôni & c. &. c. esa o da 


Canto 1º 


- ComosS, Pedro sahio da Cidade de Jerusalem, e começou a 
propagar a Lei do Senhor Jesus. 
Namo suamiá visvocortã “Adoro o Senhor, Creador do Universo, 
Mucti naecã visvôbhôritã Rei da salvação, de que o Universo 
Adhi, modhiô ôntô virôhitã estã cheio 
: Vortossi tum. Sem princípio, entreméio, nem fim, 
“ Existis-nollo, É EPE 9 RA E 
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Nômô ônontã môtidncanã Adoro ó infinita sabedoria, 
Nóimô orchito asspônã Adoro ó sagrada existencia, 
Nômô gunna nidhanô Adoro ó belleza das bellezas, 

Adhi vôstô suphólli Este primitivo, com functo 

abençoado, 

Nomô óssepomniecó . Adoro-te, unico por existencia, 
Nómó zônni trinacô Adoro-te, trino por pessoas, 
Guní totví vególlica E não diferente 

Mahí tuzo & c. Pelo poder e elementos, & c, 


- Ovôssórô Dussora 


“(Folhas 80 v.) Cóvônea Pôstóia nimiti bhôddóvea pãssãoni 
Corneliassô Devô volôghi tthaí upôzemônôcori hôunô tea 
upoxcamaveassi muctivônto S. Pedro annavea carôné Devô 
bolau nitopita zahãlã mhõanô & c. & c. 


Canto 2º 


Pot que motivo Deos fez tranquillizar pelo seu Anjo a 
“Cornelio, e lhe ordenou chamar ao libertador S; Pedro, que lhe 
facilitaria o seu conhecimento, 


Ovossõro Tissõra 


(Folhas 85) Caixea pôri Cesarea nogora hounô yope nôgôri 
S. Pedrussi bolavôiã carôné Cornelio Dollopôti Devônirôpô 
“palloni apôle quincôrô patthôvile mhanôunô & c. &c. 


Canto 30 


“De que maneira Cornelio, Capitão do Exercito, cumptindo: 


o proceito divino, expedio os seus servos para chainar a S. Pedro 
“da Cidade de Cosarea pata a de Yope. 


Ôvôssórô Chôutha 


(Folhas 89) Muctivontô S. Pedro Corneliacheá quincos 
tanssi etá bôhutá gentivá adi córuno xastrô potthono hé & c, &,c+ 


= rem 
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Canto 4º 


Como o kbertador S. Pedro dictou a Lei aos 
Cornelio e tambem a muitos Gentios. . 


Óvossórô Panchôva 
(Folhas 93) Gastrie Cudea Bhazonaché qhandôn 
Canto 5º 
Refutação da adoração falsa da vacca. 


Ovossorô Shova 
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servos de 


Ra. 


(Folhas 98 v.) Gavitrieché Maiúixe gentivôlôcô vatam vina. 


bhoedhoruno sivacaranna nacâriti mhonônô & c &c. 


Canto 6º 


Como os Gentios recusam timidamente comer'a carne 


de vacca. 


Óvossõrô Sathova 


(Folhas 102) Gônessô bhozôneché qhonddônô. 


Canto 7º. 


Refutação da adoração de Ganês. 


Ovôssõrô Athova 


(Folhas 106) Muctivonto S, Pedro hea attóvea discursavos- - 


sorantó Naguessache bhazonaché cuddeponô damn 
tôssé. 


à qhônddi- 





SERRANA, PAM METRO MRE a cam one creo AR 
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Canto 8º 


Em que o libertador S. Pedro refuta a adoração de Naguês 8 
mostrando a sua falsidade, 


ÔOvôssirô Nova : 
(Folhas 109 v,) Côixã pôri ecaihi gôstô gi gentivo gronthi 
hihili ahe ti sórvô cuddi mhônnonô & c. &c, 


Canto 9º 


Que he falso o caso de Xeca escripto na historia dos 
Gentios, 


Ovossõrô Dhava 


(Folhas 113 v.) Nagô cuddã bhôzônachem “ghenddônno 
adicôtôro côrunnô & Cc 


cota = retarserree 


Canto 10º 


rr eee 


Em que fica extensamente refutada a adoração falsa da 
Serpente, . 


Ovissõrô Ocrôva 
(Folhas 117 v,) Tulloxiché cuddo bhozonché qhonddônno. | 
Canto 11º | 


Refutação da adoração falsa de Tulosso, 


Ovôssõró Bharava j 


ns CM oTanETa qui 


(Folhas 123 v.) Santeri Devo nhôvo mhônnono anni tiechi 
cuddô bhogend aprostai Concone coritatô & e. &c. 


Canto 12º 


Em que se mostra que Santeri não he Divindade, e que he 
e inutilmente adorada pelos Concanis, | 








BIBLIOTHECA CONCANI 55 


Ovôsósrô Terava 


(Folhas 129 v.) Tôtha Santeriché Cuddepônna adicto rd 
daunô he triodoxo & c, & c, 


Canto 13º 


Em que se mostra extensamente a falsidade ou nul Ilidade 


-de Santori, 


Ovôssirô Choudava 


(Folhas 135 v.) Vôttam pimpollanssê dipõco launô vaddhi 
upharô bhornnô zó bhôzôna vondônô gentivo coritatô hé a 
itoqueaché qhonddôno &c. &c, 


Canto 14º. 


Refutação da adoração, que os Gentios fazem das atvores. 
gtalha (Otto Pimpol) com illuminação, e offerta de manjares. 


ue 


Ovôssórô Ponrava 
(Folhas 141) Nagô Naguexachi bhozônô no córâvi oissi 


àpuleã bhôctam córôví acharia saghi deunô dissé Prômesvoré 
davilé mhônnôno, & c., & C, 


Canto 15º 
Como o Creador pelos seus Apostolos determinou que se 


não faça a adoração da Serpente e Naguês, e provando por 
testemunho dos Sacerdotes. | 


Óvossõró Solava 


(Folhas 145) Coixea pôri Gai vôtto bhôzônistonvô Dev é 


- Suamié odbhutté sicxá he sounsari vividhô pori bhogovili dissi 


hé ituquem & c. & c. 








5 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Canto 16º 


De que modo Deos nosso Senhor fez experimentar nesta. 
vida castigos inauditos por causa da adoração da vacca, e arvores 
"de gralha (otto). 


Ovossórô Sotrava, 


(Folhas 149) Covoné rity Suamié camicanssô darunnô 
qheastê launê davily hoty apônna camôtrô vittallane coritusse 
mhonnouô & c, 


Canto 17º 


De que modo Deos aborrecendo os luxuriosos, os castigou. 
rigorosamente, 


( Continua ) 








| 
| 





dica E Sr o, AN cd A EMA o ME MEC 











